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Resumo

Este artigo analisa a acessibilidade para cadeirantes e Pessoas com Mobilidade Reduzida (P.M.R.) no
Parque Estadual do Ibitipoca (PEIb), Minas Gerais. O PEIb é uma área protegida localizada na Serra
do Ibitipoca, parte da Serra da Mantiqueira, abrangendo 1.488 hectares e os municípios de Santa Rita
do Ibitipoca, Bias Fortes e Conceição do Ibitipoca, em Lima Duarte/MG. Com uma rica
biodiversidade, o parque apresenta florestas nebulares, campos rupestres e campos de altitude, além de
ser habitat de espécies raras como o Lobo Guará e a Onça Parda. Oferece diversos atrativos turísticos
naturais, como cachoeiras, piscinas naturais, grutas e cavernas. O parque possui três circuitos
principais de trilhas: Circuito das Águas, Circuito Janela do Céu e Circuito do Pião, cada um com
diferentes níveis de dificuldade e acessibilidade. A pesquisa utilizou uma abordagem qualitativa,
combinando levantamento de campo, pesquisa documental e revisão de literatura. Durante uma visita
técnica ao PEIb, realizada pela turma 2023.02 do Programa de Pós-graduação em Turismo e
Patrimônio da Universidade Federal de Ouro Preto, foram observadas as condições de acessibilidade
nos circuitos das Águas e do Pião. Além disso, foram analisadas as informações disponíveis no site
oficial do parque, bem como a infraestrutura existente para atender pessoas com deficiência. Os
resultados mostram que o PEIb possui iniciativas positivas, como a disponibilidade da cadeira Julietti,
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que facilita o acesso a trilhas de difícil locomoção. No entanto, a pesquisa identificou várias barreiras
de acessibilidade, como a falta de informações específicas para P.M.R. no site do parque, ausência de
sinalização em braille e infraestrutura inadequada em algumas trilhas e grutas. A análise destaca a
necessidade de melhorias na divulgação de informações, capacitação de profissionais, e adequação das
normas técnicas para tornar o turismo ecológico mais inclusivo. Conclui-se que, embora o PEIb tenha
tomado medidas importantes para melhorar a acessibilidade, ainda há um longo caminho a ser
percorrido para garantir a plena inclusão de pessoas com deficiência em atividades ao ar livre.
Recomenda-se a implementação de políticas públicas e investimentos contínuos em tecnologias
assistivas para promover uma experiência turística equitativa para todos.
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